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O NOVO MUNDO E O PENSAMENTO MODERNO 

 

Programa: A proposta do curso é desenvolver, especialmente a partir de uma leitura de 

ensaios escolhidos de Montaigne, a hipótese de uma relação entre o ceticismo moderno e 

o relativismo cultural que se instalou com a chegada dos europeus ao continente 

americano, que eles passaram a chamar de Novo Mundo.  

A abordagem do tema do ceticismo terá como referência inicial alguns trechos do 

ensaio “Apologia de Raymond Sebond”. Para a discussão sobre a visão do Novo Mundo 

no início da era moderna, serão lidos os ensaios “Dos canibais” e “Dos coches”, além das 

passagens da peça A tempestade, de Shakespeare que remetem ao primeiro desses ensaios. 

Essa discussão recorrerá também a comentários do brasilianista Frank Lestringant, do 

estudioso do ceticismo Danilo Marcondes e dos antropólogos Claude Lévi-Strauss e 

Eduardo Viveiros de Castro.  
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